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§ A juta e cultivada em v:irz~a.-:altador; rios da r~gião amazônica, .:;d2.

sempenhando importnnte função sociop.conômica nos Estados do Pará c Amazonas. O
cultivo médio por agricultor é dp. 4 h~. sendo utilizada a mão-de-obra familiar.
O rendimento ~0dio d~ fibra na r~gião ~ baix~, com 1.350 kg/ha, assim como a fi
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~ bra não i considerada de boa qualidad~, obrigando a constantes importaç5es do
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produto.
Uma das alternativas para aum~ntar a produtividade e a qualidad~ da

fibra, ~ a utilizaç~o de cultivares com maior potencial que as atuai81-Por~m, a
obtenção de novos cultiv~r~s co~ p.stas caract~r{sticas está limitada pela baixa
variabilidade gen~tica. qU0.nüo p~rmit~ uma s~leção efici~nt?.

Atualmente disp~~m-s~ d~ al~uma3 linhag~ns d~ juta introduzidas da
India através do Cen tro Nacional d"!Ro cursos G~n'~ticos p. Biot'~cnologia (CENA!
GEN), qU>1 embora não t onham mostrado boa adaptação às cond í.cde s ambientais da
região, estio sendo utilf~Bdas em program~s d2 hlbridaçio, juntamente com ~s
cultivares locais, com o obj-rtLvo d.-~arspLí ar a va r í abLl.Ldade gC!n~tica, possib;!;
litando selecionar gen6tipos suporiorQs para produção ~ qualidad~ de fibra nas
geraçoes segro1gantes.

Os trabalhos d0 polinizaç~~ artificial para obt~nçio dos híbridos
estão sendo ef etuado s em pLan tas d.-'! juta om ároa expe rLmcn taLt de terra firmo; em
Belém-PA, segu í.ndo+sc ;U.3r-•.." nfl'!'l''! ••..nc J;:11;H~nc; f.ncompl.etos 4 x 4.

Estão sendo utdlí.z adas 30 v:\ri:~'::ad'!Glocais Branca, Roxa, Lisa e So
limões e .as Lí.nhagons introduzidas: Dha Leswa rn , SPF n2 3, Chenease , Green Bark,
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c. capsu1aris sem identificação, Fnnduk. JRC-7447, JRC-321, CV-154 e
.Graen Bark.

Taoyuanp,

As semeaduras cstao sp.ndo Qfetuadas em ~pocas distintas para que
ocorra coincid~ncia na floração, pois o material introduzido 5 mais pr~coce. O
espaçamento adotado é de 1,00 m Qntr.! f í.Lo í rus ,.~0,50 m 'mtrc.!plantas.

As polinizaçõcs estão sendo f~itas manualmente, obedecendo
te metodologia: pela parte da manhã G~leciona-se f10r8s rnceptoras e
d~ pólen. A flor receptora e emasculada ~ po1inizada através de um leve

a segui!!
doadoras

toque
dos estames sobre o estigma, Qtiqu~tando-se 0. protegendo-a com saco d~ papel g~
mado.

A emasculação 2 feita antes da desc~ncia da antera, que ocorre apos
o aquecimento do sol.

Após a obtenção dos híbridos, estes serão plantados em cant~iros P!
ra obtenção da g~ração F2' que será avaliada através de progênies, onde se dará
início à seleção para caracter~s desejáve\s, até a obtenção de linhagens promis
Goras.

Na seleção serao considerados os caracteres: altura da haste da
planta P. diâmetro da base da haste, pois eSSB.S características são alta e pos,!
tivamente correlacionadas com a produtividade de fibra seca, significando que
quanto maior a altura da planta e a espessura basal do sua haste, maior será o
seu rendimento em fibra. Esta forma de avaliação para s~leção de plantas de j~
ta é justificada, pois sendo selecionada uma planta como promissora, esta tem
que ser cons~rvada até a colheita de sementes e, portanto, s~u potencial de fi
bra não poda S'1r de turmí.nado diretamente. Assim foram estabelecidos critérios
de seleção baseados em caracteres morfológicos que têm influ~ncia indireta na
produtividade de fibra seca.


